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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 01-03-2011
N.Refª n.º 14/apd/11
Nº refª anterior
Lisboa, 23-02-2011
N.Refª n.º 11/apd/11

Assunto: maus tratos no Linhó e negligência médica (continuação)
O recluso Pedro Miguel Azevedo Monteiro encontra-se preso na cadeia do Linhó. Por efeito da negligência do tratamento médico que o deixa com o pé num estado lastimável e com dores, pediu à guarda em rusga à sua cela para o deixarem estar deitado. Como foi relatado anteriormente, foi mal tratado por isso. Agora informaram-no que vai ser alvo de um castigo suplementar disciplinar e que a negligência do tratamento da sua maleita, essa, vai continuar. A revolta do detido é tão real como a desumanidade do tratamento a que está sujeito.

A ACED espera (quiçá idilicamente) que o Estado português cumpra as suas obrigações de perseguição da tortura, como está legalmente obrigado. 
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento
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